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variações climáticas regionais
A Antártica é o continente mais frio do Planeta. A tempe-

ratura, maior no litoral e menor na região central é, de modo 
geral, bastante baixa: na época mais quente do ano varia de 
0ºC a -40ºC à medida que se distancia do litoral. No inverno, 
a média é de -68ºC no interior, onde foi registrada a menor 
temperatura do Planeta: -89.2ºC, na Estação Russa Vostok. Na 
costa, a média, no inverno, varia entre -6ºC a -29ºC.

A costa norte da Península Antártica é a região mais quente 
da Antártica. A Ilha Rei George, onde se localiza a Estação Antár-
tica Brasileira Comandante Ferraz, está nessa região do Planeta 
que é uma das mais sensíveis às variações climáticas naturais.

Registros meteorológicos indicam rápido aumento na tempe-
ratura atmosférica local ao longo dos últimos 50 anos, quatro 
vezes maior que a média mundial. Associado a esse aquecimento 
regional, a ilha perdeu 7% da cobertura de gelo no período. As 
maiores perdas do gelo já observadas no Planeta, com destruição 
de mais de 15 mil quilômetros quadrados, ocorreram nos últimos 
dez anos, a 350 quilômetros da Ilha Rei George, na plataforma de 
gelo Larsen, na costa leste da península. Essas observações apon-
tam para a sensibilidade ambiental da região, sendo esta uma 
área especial onde é possível detectar antecipadamente possíveis 
respostas do ambiente do Planeta às mudanças globais.

A equipe de Meteorologia deu prosseguimento ao trabalho 
realizado desde 1985 com o objetivo de caracterizar condições 
e variações da circulação troposférica na área norte da Penín-
sula Antártica e buscar relações entre essa circulação atmosfé-
rica e alterações ambientais regionais observadas na região e 
também na América do Sul.

Durante os três anos de atuação conjunta com outros gru-
pos de pesquisa, a equipe alcançou realizações científicas iné-
ditas na literatura, dentre as quais podemos citar a identifi-
cação do fenômeno da circulação troposférica do centro da 
América do Sul para o norte da Península Antártica, no sentido 
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norte–sul, que causa elevação de temperaturas no norte da 
Península Antártica e transporta emissões de queimadas para a 
região. Esse fenômeno explica o mecanismo de contaminação 
da Troposfera e da precipitação no norte da península, bem 
como o transporte de polens, microrganismos e pequenos  
insetos para a Antártica.

Outro enfoque relevante da pesquisa é o fenômeno da cir-
culação troposférica do norte dos Mares de Weddell e Bellin-
gshausen, na costa da Antártica, para o sudeste e o sul do 
Brasil, no sentido sul–norte. Essas massas causam redução de 
temperatura e aumento de precipitação, principalmente nas 
regiões costeiras. Em particular, a saída de ar frio do Mar de 
Weddell é a mais comum e pronunciada, escoando em um 
corredor meridional até as latitudes tropicais. Esse fenômeno 
determina variações climáticas regionais, como, por exemplo, 
a ocorrida no verão de 2004, o mais frio dos últimos 40 anos 
no sudeste do Brasil.

Foi identificada, também, a relação entre as anomalias de 
temperatura no Sul e no Sudeste do Brasil em relação à posição 
da corrente de jato subpolar.

Essa relação é particularmente relevante, pois se supõe 
que as correntes de jato planetárias estão sendo afetadas 
pela atual variabilidade climática e, nesse contexto, os efeitos 
no sul e no sudeste do País serão os que a equipe de Meteo-
rologia identificou.

Outro fator observado foi a tendência de redução da tem-
peratura média do ar no Norte da Península Antártica entre 
1998 e 2005, em contraposição ao padrão de aquecimento 
das últimas décadas. Essa condição implica a necessidade de 
serem revistos os atuais modelos de previsão climática, uma 
vez que não conseguiram prever esse resfriamento, que já 
dura sete anos.

Constatou-se que as variações de temperatura na região 
do norte da Península Antártica resultam não de aquecimento 
ou resfriamento regional, mas sim de mudança da origem das 
massas de ar que migram pela região na baixa Troposfera. Por 
exemplo, períodos mais quentes ocorreram com mais ventos 
de oeste a norte, e períodos mais frios, com mais ventos de 
leste a sudoeste. A implicação dessa condição é que a variabili-
dade climática nas últimas décadas no Norte da península não 
decorre de um padrão tipo “efeito estufa”.

Essas constatações foram publicadas em revistas e/ou em 
reuniões científicas (textos disponíveis na página http://www.
cptec.inpe.br/prod_antartica/biblia/public_proj.pdf).

A equipe de meteorologia mantém instrumentos e sis-
temas de coleta automática de dados e imagens de satélites 
na Estação Antártica Comandante Ferraz, permitindo assim a 
continuidade da série de 20 anos de dados do local. Foram 
instalados novos sensores meteorológicos na estação, como o 
sensor sônico de vento e o novo sensor de umidade relativa, 
que estão gerando medidas mais confiáveis. Foi reinstalada, 
em dezembro de 2005, a estação automática na Ilha Joinvil-
le, que transmite dados automaticamente por satélites para a 
rede da Organização Meteorológica Mundial.

O serviço de meteorologia é fundamental para outras ativi-
dades de pesquisa, pois é indispensável para previsão de saídas 
a campo, a pé e em bote, na área da estação. Outro apoio a 
diversos projetos científicos do Proantar se deu com a coleta de 
dados meteorológicos específicos para experimentos e com a 
interpretação de resultados diversos.




